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Livro: 2AT4.5 Matrí~ula no Cartório Registro de Imóvei~: . 48533

enominação: Fazenda Sao Bento
4.3 Município/Distrito: • SAO,JOAO DA tAGOA ,

ANEXO 111DO PARECER ÚNICO
" " ' 1. IDENTIf':IC ,:7ff~:f

iPo"'dliRecid~rimento de Intervenção Ambientai1'::N;. resU~~;iv~~oer~S7~~s!\'

Intervenção,Ambienlal SEM AAF 08030000727/12 06(08/201211:41:47 NUCLEO PIRAPORP,. ,
2. IDENTIFICAÇÃÇ)DO RESPONSÁV~C'PI;ep.JNTERVEN AO AMBIENTAL

'2:1 Nome: 00182962-1 (SÃQLOURENÇO EMPREENDIMENTOSFLORESTAISL 2.2 CPF/CNPJ: 09.039.338/0001-21

2.3 Endereço: AVENIDARAJAGABAGLlA,13805' ANDAR' 2.4 Bairro: GUTIERREZ
2.5 Município: BELO HORIZONTE 2.6 UF: MG 2.7CEP: 30.411-194

2.8 TeI8fone(s): (31 .3290-4026' 2.9 E-mail:
?:l;s ' 'h3, tDENTIFjCAÇÁ(JD()~RÔ!"RIE'TARIO~DO IMOVEI.:

, 3.1 Nome: O(}182962-1/ SÃO LOURENÇO EMPREENDIMENTOS FLORESTAIS L 3.2 CPF/CNPJ: 09.039.338/0001-21

3.3 Ende-reço:ÁVENIOARAJAGABAGLIA,13805' ANDAR 3.4 Bairro: GUTIERREZ
3.5 Município: BELO HORIZONTE 3.6 U~: MG 3.7 CEPo 30.411-194

3.8 Telefone(s): '(31 3290-4026 3.9 E-mail:
4. IDENTIFICAÇÃO E l;OCAl:Ity,ÇAO[)Q fMOVEL

4.2 Área Total (ha): 593,7300
4.4 INCRA (CCIR):

Folha: 133 Comarca: CORACAO DE JESUS

4.6 Coordenada Plana (UTM)
•

X(6): 578.0ÓO

Y(7): 8.138.000
5: CARACTERIZA

Datum:' SAD-69

Fuso=c23K
AO:AMEjIEN'tAL'[)O f MÓVEL 'o

Total

,5.avso do solo do imóvel
Silvicultura Eucalipto

5.1,Bacia hidrográfica: rio São Francisco ,t., , ' . .

5.2 Conforme o ZEE-MG, o imóvel está () não está (X) inserido em área prioritária para c~nservação. (especificado no campo 1ti
5.3 Conforme Listas Oficiais, no imóvel foi observada a:ocorrência de espécies dê fauna: raras (), endêmicas ( ), ameaçadas
de extinçáo(); da flora: raras (), endêmicas (,l, ar:'eaçadas de extinção () (especificadp no campo 11).

5.4 O imóvel se I~caiiza () não s'e iocaliza ,(X)em zona de amortecimento ou área de entorno de Unidade de Conservação.
(específicado no campo '11). . • . .

5.5'Conforme o Mapeamento e Inventário da Flora Nativa dO.Estado, 65.34% do ;"unícípio onde "está inse~do o imóve'l
apresenta-se'recobêrto por vegetação nativa:'
5.6 Conforme "ZEE-MG, qual o grau de vulnerabilidade natural para0 empreendimento proposto? (especificado no Campo 11)

BiomaiTransiçiioê-nt",bio-masonde eslâ inserido o [móvel. "--Áréii'(ha-
ado. 593,7300

Total .593,7300
;; Arê;I ha

68,'1200
68,4200 .

,

, ,
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5.9 R ulaÍ"iza ão da Reserva L.e ai "Rl!"
5.10 Área de Preserva ão Perrriâllente'(A

5.10..1 APP com-cobertura ve eial nativa

5.10.3 Tipo de'uso antrópico consolidado

BiomalTransi ão entre biomas",
Cerrado

1,2 FisionomialTransição entre fisionomias
Cerrado

. i.i", .
•1Tipo de Intervenção

1••. :"

9.1'Uso proposto
Silvicultura Eucalipto

10. DO PRODUTO OU . UTOl'LORESTAUVEGETAL PAssíVElioE ApROVAÇ'ÃO
Produto/Subproduto ieação' {.}tde;. "i.

'LENHA FILORESTANATIVA Estéreo 1.527,00
SUCUPIRA 'Metro cúbico 416,06 M3
10.2 Esecificações da Carvoaria 'g\Jandofor<>~ll():<da!losJomecidos pelo res orisávelP.llla.jntervêriçâ()}dili1i~;'X"T
10.2.1 Número de fornos da Carvoaria: .10.2.2.Diâmetro(m): 10.2.3 A~ura(m):

10.2.4 Ciclo de produção do forno (tempo gasto para encher + carbonizar + esfriar + esvaziar): (dias)

. 10.2.5 Capacidade de produção por forno no ciclo de produção. (mdc):

10.2.6 Capacidade de produção mensal da Carvoaria (mdc):

, . \
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: .ti;,.H~E$P'ECIFlcAÇÕ:gS E:ANÁI!ISEDO$[f't!ANOS~ESTUIlO$EINVENTÁRLÇ)'FLORESTAL"Af'RESENTADOS!fl1Jillllllj,
. 5.6 Especi!icação g;au de vu'lnerabilidade:Alta em 56,49%, media ~m 40,50% e t;>aixaem 3,01%.. ' '

'lli~*iiiIiIB.12rpÁRECER,TECNICO'MEDlbÀ~;MITIGÁbOBAS'ECOMPENSÃ:t:ÓRIAS:~lOl{~tAls __ ~'lr
- . '. • . I '.

1. HistóricG: I '

O processo 08030000727/12 foi iormalizàdo no dia 02 de Agosto de 2012.

A vistoria foi realizada in loco no dia 21 de Março de 2013.

O Ofici~ do NRRAde Pirapora n". 140/13 foi enviádo no dia 05 de Ab;iI de 2013, solicitando informações complem~ntares.

As Iniormações Complementares solicitadas foram entregues'no dia 12 de Julho de 2013,
>. ' • :", .'.

, . - .' . \

Novas Informações Complementares foram solicitadas através do' Oficio na. 253/13, no dia 17 de Julho de 2013.
,'- .. . '. .

, ,

A documentação foi recebida pelo NRRA no,dia 23 de !,gosto de 2013.

Nova\iisioria~écnica,foi realizada in loco no dia 19 de Setembro de 2013.

I

"

, I,

I Novas Infórmações Complementares foram solicitadas através dos Oficios nas.,336/2013 e 369/2013, sendo enviados nos dias 21 '
de Outubro'e 06 de Dezembro de 2013, respectivamente. ' ,,.
.As Inform,~ções foram apresentadas nos dias 13 de Novembro e 13 dê Janeiro de 2014, respectivamente.
. .1. A .

o' parecer técnico foi elaborado no dia 22 de Jan~iro de 2014.

" , .bjetivo:
Trata-se de requerimento inicial para Limpeza de área com aproveitamento ,de materiaj lenhoso em 68,42ha e implantação de

•. Silvicultura de Eucalipto em 68,42ha, que após a Resolução ConjuntaSEMAD e IEF na. 1.905 de 2013, foi alterado para Supressão
da Vegetação Nativa com destoca, aumentando_se a área em i40,00ha para a implantação de Silvicultura de Eucalipto em
140,OOha, conforme justificativa apresentada e novo Requerimento Padrão, na Fazenda São Bento, no município de São João da
Lagoa, de propriedade da Empresa São Lourenço Empreendimentos FlorestaisLTDA.. '

3. Caracterização do Empreendimento: , , .
A Fazenda São Bento éstá inserida no Bioma Cerrado, segundo mapa do IBEGE, pertencente à, Microbacia do 'Córrego Sanharóé
Rio Fundo, Sub-Bacia do Rio Jequilaí e Bacia do Rio'São Francísco. Conforme dados do ZEE está área apresenta Vulnerabil!dáde '
Natural alta em 56,49%, média em 40,50% e baixa em 3,01%: a Integridade da Fauna é'baixa em 100%, a Priorídade de
Conservação da Flora é muito 'baixa em 100%, a Vulnerabilidade do Solo à Erosão é alta em 87,08%, muito alta eln'1 0,42%, média
em 2,42% e baixa em 0,08%; a Vulnembilidade 90S Recursos Hídricos é alta em 92,02% e média em 7,98%. A propriedade não

, está inserida em área Prioritária para ~onservação é nem em área.deBioma'Mata atlântica, conforme Nota Orientativa Surano.
10/2013 e doc,umento - Biodiversidade'em Minas Gerais - Um Atlaspara Sua Conservação. . ,. ' ,

/
O tipo de solo predominante n~sta área,é o Latossolo. Esta áre,! apresenta um relevo predominantemente Plano ou,suave
ondulado em 99,94% e ondulado em 0,06%. Â fitofisionomia predominante desta área é Cerrado Stricto Sensu .

. " , . , . . .

A p;opriedade possui área-total documental de 593,7333ha, conforme a matrícula 8.533, fl~. 133 do iivro 2-AT, de 31 de Janeiro de
, .2, do Ca,rtório de Registro de 'Imóveis da Comaréa dEi Coração de"Jesus, conforme a Planta Topográfica é de 593,73ha, sendo

, deste 123,00ha são destinados ã Reserva Legal, já averbada, na AV3/8.533 consta o R18/3,439 de 31'de Julho de 2002
,(matricula anterior).' ~ ' , ,

A Reserv~ Legal caracter'iza-se por Cerrado 8trict9' Sensu em regÉmeração média: conforme Inventário de Minas e'-encbntra-s~
preservada" Corre~ponde a 20,21% .da ~rea totaldestà proJl.riedade. " _' .

A Área de Preservação Permanente da Vereda Sanharol, encontra-se parcialmente p;eseivada, pois há presença de~asto em áre'a
correspondente a 1,80ha. "

Atualmente há 02 talhões de eucalipto,plantados, correspondendo a 37,43ha. A área de aceiros e estradas internas é de 10,63ha, a
área de benfeitorias localizada em área de preservação permanente é de 0,26ha. Portanto, a área com uso alternativo do solo é de
48,32ha, o que correspõnde a 8,14% da propriedade.,' ,

) . , . . - .
A área remanescente de vegetação nativa de Cerrado Stricto Sensu em regeneração, media, classificação conforme ,Inventário
Florestal e Inventário de Minas é de 246,66ha, além da área súgerida para Intervenção Ambiental.. '.'

4. Caracterização da Intervenção Ambiental: • '
Foi realizadajn loco na propriedade em questão, no dia 21 de Março de 2013, uma vistoria técnica para avaliação e deferimento do
.pleitodo mésmo;'no tocante ao item nO,4.1.5 do Requerfmento referente' à Limpeza de.área, com aproveitamento do material"' .
lenhoso em 68,42ha, para implantação de silvicultura de eucalipto em 68,42ha, após publicação da Resolução Conjunta SEMAD e
IEF na. 1.804 de Janeiro de 2013'e posteriormente sua revogação pela Resolução Conjunta SEMÁD e IEF na. 1.905 de Agosto de
2013,'ioi solicitado a alteração para Supressão da Vegetação Nativa ao responsável.pelo processo, sendo envíadoao NRRA de
PiraporaNovo Requerimento Padrão requerendo o item na. 4.1.1 Supressão da Cobertura'vegetal nativa com destoca em 140,00ha
e implantação de sílvicultura de eucalipto em 140,00ha, mediante justificativa para, o aumento da área, na Fazenda São. Bento, .
m,unicípio de Sã~ João da Lagoa, de propriedade da empresa 'São Lourenço Empreendimentos Fiorestais LiDA.

, ,
Na primêira vistoria realizada in loco, toda a propriedade foi percorrida, faltavam alguns itens na Planta Topográfica, como estradas.

o. ~. '. " •



, ,

o Inventário Florest~1 realizado féi ~stratifiéado, com 15 parcelas amostradàs;'séndo conferido duas pa;celas,a04do Estrato 2 e a:
oà dO Estràto 1, 0,86% da área requerida foi amostraaa"oerro amostrai após ó reprocessamento dos dados foi de 9,74%, mas as '
parcelas não estavam de acordo com a planilha de campo impressas anexada ao processo, pois o número aas parcelas não'
estavam éorrespondendo e os valores de CAP's; alturas e até mesmo espécies estavam diferentes; portanto o Inventário Florestat
foi indeferido, ' , " "

.. ,
Em campo, foi conferido o Novo InventárioFJorestal, sendo o mesmo estratificádo. Conferiu-se as parcelas 07 e 12; de um total de
18 pa.rcelas. A parcela 07 é do, estrato 1, que é o estrato' mais ralo e a 12 é do' estrato 2, que é mais iorte: (Véranexo com fotos). As
parctllas conferidas estavam de acordo com a planílha de campo: os dados foram reprocessados, calculoucse,o erro amostrai
novamente, que foi 8,78% e a área amostrada corresponde a 0,64% da área réquerida. Este Inventário foi então deferido:'

, I . .' .', ..'

A área pleiteada caracteriza-,se por Cerrado Stricto SenslJ .em regeneração, com predomináncia de espécies com DAP entre' 5;00 e
,10,00cm. Presença'de aigumas {lrvores imunes de cort~ (Pequi e Ipê),que não podem ser suprimidas, se'ndo que nas parcelas 01,
05 e 12 há maior concentração de espécies imunes de corte, conforme Planta Topográficaetn anexo. Portanto, sug~re-se liberar as
áreas que não há grande concentração de espécies imunes de corte, estas parcelas possuem mais de 06 árvores imunes/ha, como

'. é' necessário deixar u)Tlraio de 5,00m, a'área a ser preservada é de 78m'/ha; o que inviabiliza, ambientalmente, estas áreas de
maior concentração. Conforme aplotage.m das Rarcelas na Planta Topográfica, estas ãreas não são passiveis de'liberação'.

" O responsável pelo processo foi notificado' através do Ofício nO.140/2013 em 05 de Abril de 2013, solicitando Informações
, Complementares. Estas foram apresentadas no dia 12 de Julho de 2pf3. Foi novamente necessário solicitar informações
" Complementares no dia 17 de Julho de 2013 e que foram apresentadas no dia 23 ,de Agosto de 2013. Assim, a' Nova vistoria foi

re:alizada no dia 19 de Setembro de 2013. ' , , ,
",

, ..
,Portanto, sugere'se à liberação e 115,9277ha de supressão da vegetação nativa com destoca, em área de Cerrado Stricto Sensu, '
cóm predominãncia de árvores com bAP's entre 5;00 e 1O,OOcm: o que gerará um volume toial, estimado pelo inventário, Flor.
considerando a área a sugerida peJo técnico e o açréscinio de 20% referente atacas e raízes, ,conforme ResoluçãO Conjunta , ,

'SEMAD e IEf;.no. 1.933 de,2013, o volume é de 1.527,0012sl, somados com 416,0645m' de espécies nobre~ e que não podem ser
, carvoejadas. '" ..

Serão pre~ervadas4'8'árvores/hà, espécies imunes de corte"conforme o Plano,de Manej~, anexo ao Inventário Florestal. .
. , '-. . ,- "'. . . , .

. '

As espécies INUMES DE CORTE, que não poderii ser suprimidas: Lei Estadual nO.20.308 de 2'012:
*Pequi 42.árvores/ha -
*1pê 06 ãrvores/ha'

Legislação Aplicada: ,
Lei Estadual nO.20.922 de 16 de Outubro de 2013
Lei Estadual nO.20.308 de' 2012 '
Resolução Conjunta SEMAD e IEF nO. 1.905 de '2013
ResoluçãoConjunta.,SEMAD e IEF nO. 1.933 de 2013.'

r

f

, '•,
•

/

, , 5. P~ssíveis 'Impactos gerados: , ., , " , .", ,
Os impactos ambientais gerados ou possíveis de ocorrer gurante a intervenção abrangem a árei' do empreendimento, afetando
direta ou indiretarri'ente"o meio ambiente, sendo: ~- ". -
* Redução da área útil'para o deslocámento, nidificação e fonte de alimento para a fauna silvestre;
.•.Alteração do micro-clima local devido à redução da 'áreà de cobertura vegetal nativa;
* Redução da densidade vegetal do local;
'* Redução do banco de sementes;

, * Aumento da susceptibilidade do solo à instalação de processos erosivos;'
* Dentre outros.

6. Conclusão: , , '
O requerente solicitou Supressão da vegetação nativa cóm dêstocaém 140,00ha, para implantação de Silvicultura de EucaliptO,
Fazenda São Hento, pertence'nte à Empresa São Lourenço Empreendimentos Florestais LTDA, ~o município' de são João da'
Lagoa!MG, sugere-se a liberação de 115,9277ha de Supressão da vegetação nativa com destaca, em área de Cerrado Stricto
Sensu em regeneração, gerando um volume de 1.527,0012st e um volume ge madeira que pode não ser carvoejada de
416,0645m'. ' '. '

/ ,.
Diante do expostO, conforme a ReSOlução ConjuntaSEMAD é IEF nO. 1.905 de2013, a Lei Esiadual nO.20.922 de 16'de Outubro,de.
2013'e demais legislaÇão mencionada, soú peJo deferimento do processo: , ".' , ' ',", '

, "7; Validade:. . '-~'" .. . t.

Sugere-se uma validade de 24 (vinte e quatro) meses 'para esta autorização"conforme a Portaria Conjunta SEMAD-IEF nO.1 :905 de
2013 levando-se em consideração a classe do empreendimento, 'cónforme Certidão nO.329914/2011 da SUPRAM NM anexada ao~ . . ~
processo.

8.Medidas, Mitigadoras: ,- , , , _ "
, O interessado devera ficar atento a todas as orientações técnicas recebidas "in ,loco" pelo técnico visioriante doNRRNPP/MG, no

ato da vistoria técnica,' no tocante a manter .proiegidas e preservadas as APP's, Reserva Legal, bem como 4Bárvores/ha, deiXar utn
raio de 5m a partir do final da copa das espécies remanescentes, confo'rme relação abaixo: . , " .
Espécies iMUNES 01': CORTE, que não podem ser suprimidas: Pequi 42 árvores/ha e,lpê 06 árvores/ha.
O volume oriundo das espécies nobres, conforme o Plano de Manejo que gerará 416,0761m' de m'adeira que pode nãó'ser
carvoejadas. -' .' , . "



:Adotar todas as medidas mitigadoras proposta nO Plano de Utilização Pretendiça, anexo ao Inventário FI9restal. .- \
O responsável pelo processo deverá cumprir o Projeto Técnico de Recuperação da Flora"anexado ao Processo., '
Co~ a finalidade de facilitár os trabalhás deJiscalizações ambientais promovidas pela Sub - Secretari~ de Fiscalização Ambiental
de Montes Claros/MG e pela Policia Ambiental, o responsável pela intervenção ambiental deverá manter no local, objeto da
intervenção florestal, o DOCUMENTO AUTORIZATIVO DE iNTERVENÇÃO AMBIENTAL - DAIA e a Planta Topográfica demaréàda,
FicaproibidQ o uso do correntão, bem como'fazer queimada dentro da propriedade sem previa autorização do NRRNPP{MG,
Realizar a intervenção em mosaicos, para que,a fauna silvestre possa encontrar abrigo-nos remanescentes de vegetação nativa,

-"'3~RES~bNSÁV~L1"(IS)\P'Eêo:PARECERjrÉCNJCOJNbME,'M;;fRícQ'~'ASSIf\lATURÚfêARIMBO)~

•

14. DATA'bAYJSTORIA

NIGOlETTA STEFÂNIADIAS DA SilVA FLÁVIO - MASP:.
, '.

I quinta-feirã, 21 de março de 2019 .. : .

~S.tPARECER"'Ur{jbiC6::MEDIDAS;Ml'liIGADORAS:E'COMPEf\lSATÓRJAs"-'-
1. Introdução: ' • . '

"D,ispõ~ o presente parecersàbre processo administrativo para emissão de Documento Autorizativo para Intervenção Ambiental-
, DAIA, conforme abaixo discrimi~ado: ' ' ..

'2: Discussão: ' . ,t

I

< .?ede)'um re.querimento parasupressão?e veg.etação com destoca em umá área de 140,00 ha.

O empreendimento iocaliza-~e na Fazenda São Bento, município de São João da Lagoa (MG), e possui a reserva ieg<ll demarcada
e averbada, consoante se detrai da Escritura de Registro de Imóvel, matriculad<l',sob o n° 8533; junto 'ao CRI deCoração de Jesus
(MG). .,.,'"

, Denota-se do p<lrecer técnico aprilsent<ldo que há possibilidade do deferimento pa;cial do pedido. De forma resumid<l, a técnic<l.
<lfirma que <Ipropriedade se localiz<l no bioma cerrado. O local requerido pam desmate caracteriza'se por Cerrado Strictu Sensu
em regeneraçã~. - ,','

\

Ademais, 'a técnica proferiu o seu parecer tomando a precaução de liberar as áreas onde hão há concentrilção de espécies imunes
de corte, sendo favorável a preservação de 48 árvores imunes de corte por hectare. ,- , I • '

." - • 1> ' '

Vieram-me os' autos para parecer juridico. O empreenaedor juntou todos os documentos necessários para a formalização do
processo em questão. . . ,

Diante da.análise-lécnica e em obediência às normas lega'is, considerando os'elementos"de fato e de direito constantes no
, processo, somos parci~lmente favoráveis à intervenção requerida" supressão,vegetal com destoca em uma área de 115,9277. ha.
, . '., . '.' ". I, , , , _ '
Por fim; fica determinado o pagamento dos emolumentos referente <lOpresente processo, bem como da taxa florestal, requisitos
para expedição d<l DAIi>..;' '

.resto, o objeto do pedido e a document;ção aco~tacia aos autos encontr<lm-se e;" conformidade éom a Lei Estadual n~ 20.922
de 2013, Resolução Conjunta SEMAD{IEF NO1905 de 2013 e legislação aplicável à 'espécie, desta forma não se encontra, a priori,
impedimento juridico 'que inviabilize a sua homologação. . / '

", /'

3. Conclusão:

ISTO POSTO; sugere-se a concessão da intervenção p<lra a supressão vegetal n<ltiva:com destoca nos LIMITES PROPOSTOS
PElO PARECER TÉCNICO', lembmndo ao empreendedor que o descumprimento das medidas mitigadoras e compens<ltórias é um
<lto passivel de <lutu<lção: ,'. /
Ressalt<l-se' pór fim que a emissão da DAIA em apreço não dispensa nem substitui a bbtenção .pelo requerente d~ outras licenças

-- legalmente exigiveis nos termos do Decreto nO44.844{08. '
I .' . .

É o parécer, s.m.j.

NAIARA KEllYSilVA GIORDANI OliVEIRA -124427 '

17~DATA'[)b;F'ARECER

. segunda-feira, 10' de'março 'de ;<014
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